
 

 “TÍTULO DO TRABALHO EM MAIÚSCULO ENTRE ASPAS” 

1Nome do(a) Acadêmico(a) com iniciais em maiúsculo (IES) 
2Nome do Orientador (IES) 

 

Resumo: Deve conter no mínimo 150 e no máximo 250 palavras, em fonte Times New Roman, tamanho 

11, justificado, espaçamento entre linhas simples. O resumo deve expressar, de forma coerente e clara, 

os principais pontos do artigo. Deve ser precedido de no mínimo 3 e no máximo 5 palavras-chave, 

separadas por ponto, conforme demonstra o presente modelo. 

Palavras-chave: Artigo. Formatação. UNISECAL. 

 

“TITLE OF THE ARTICLE IN ENGLISH” 

 

Abstract: The abstract must have a maximum of 250 words, in Times New Roman, size 11, justified, 

simple intervals between lines. The abstract must express, in a coherent and clear way, the main points 

of the article. It must be preceded by at least 3, and a maximum of 5 key-words, divided by point, as this 

model presents. 

Keywords: Article. Formatting. UNISECAL. 

1 INTRODUÇÃO 

Na Introdução, comece expondo o tema, problema, objetivo geral e justificativa, 

principais autores que serão utilizados, a metodologia e a divisão do desenvolvimento. 

A Introdução deve ser escrita num texto único, sem subdivisões e não ter citações. A 

função da Introdução é apresentar ao leitor os principais pontos tratados na pesquisa. 

Sugestão de sequência para a introdução: 

Iniciar escrevendo sobre o objetivo geral estabelecido para a pesquisa.... 

Escrever sobre o tema apresentando as delimitações e principais ideias.... 

Escrever a justificativa do estudo. Dizer sobre a importância de estudar o tema para a 

área jurídica, social, cultural… 

Apresentar principais autores abordados. Apenas citar seus nomes e as tendências que 

orientaram a pesquisa. 

Apresentar a metodologia: se é uma pesquisa com dados ou uma revisão de literatura, 

de doutrina. Indicar as principais legislações utilizadas. 

A última parte da Introdução deve ser a apresentação da divisão do desenvolvimento do 

artigo. 

                                                
1 Titulação - e-mail:  
2 Titulação - e-mail: 



 
 

Não mencionar resultados na introdução. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

a) Títulos de seção primária devem estar alinhados à esquerda, escritos em letras maiúsculas 

e negritados. Entre o número que precede o título deixar um espaço (não tem pontinho ou 

parênteses): 

2 VIOLÊNCIA DOMÉSTICA CONTRA A MULHER NA LEGISLAÇÃO 

b) Títulos de seção secundária devem estar alinhados à esquerda, escritos em letras 

maiúsculas, sem negrito. Entre o número que precede o título deixar um espaço (não tem 

pontinho ou parênteses): 

2.1 VIOLÊNCIA PATRIMONIAL CONTRA A MULHER NA LEI MARIA DA PENHA 

c) Para títulos de seção terciária (recomenda-se que o desenvolvimento não tenha mais do 

que a seção terciária) devem estar alinhados à esquerda, com as primeiras letras escritas em 

maiúsculas e negritados. Entre o número que precede o título deixar um espaço (não teM 

pontinho ou parênteses): 

2.1.1 A Relação entre a Violência Patrimonial e a Violência Psicológica na Violência de 

Gênero 

Não é preciso fazer um título “Desenvolvimento”. Iniciar com o título da seção primária 

prevista para o artigo. Nas seções e subseções do artigo deverão ser apresentados a base teórica 

e doutrinária utilizada na pesquisa, a legislação, a metodologia para a coleta e análise dos dados 

e a discussão entre doutrina, legislação e dados. 

 

 



 
 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A conclusão destaca os resultados obtidos na pesquisa ou estudo. Deve apresentar 

resumo dos resultados e discussão; ser breve, podendo incluir recomendações para outras 

pesquisas na área e responder a pergunta que deu origem ao estudo. 
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